
SITUAÇgQ DOS INDIOS 
: KO

LIUNICIPIO DE PAUINI - AM

Os dadoa desta informação quo ora apresento sobre a situa
ção dos índios (de modo especial ob Apurinã)localizados no municí
pio de JP̂ uini-ALl, foram colhido3 "in loco”,'' durante 00 mseee de ago£ 
to e setembro de 1979» diretamente com os índioo ou pessoas que v±- 
vem na região.'- ■

Estes dados oujo obje~tivo é possibilitar um primeiro e 
mais completo conhecimento da realidade com vistas a ultorior traba
lho e/ou tomada de medidas pelo órgão de assistência ao índio, não 

pi .^ . .item mais valor que o testemunho dos informanteo* Podem, portanto,os—
i  *  *

tar sujeitos a equívocos ou erros objetivos.
Estou certo, entretanto, de que, ao apresontar esta infor

mação, estarei falando pelos índios que não podem chagar a Brasília
*

e falar, diretamente, ao Presidente da PUIiAI. oomo o fazem os índios 
f que residem mais perto, ou que não mereceram a devida atenção dos fun

cionários do f5rgao, dadas as dificuldades que sstee tiveram de chegar 
í até eles ou o fiseram muito de corrida, conforme carta do tuxáua Pe

dro Carlos dos Santos, que passo a transcrever:
"Igarapá Penerí,31 de agosto de 1979í

1 '€* t P v■ >*\. Senhor Presidente da Punair f —- >1
\ Que o Senhor mande um empregado para roparar nossa aldeia.

Todos os que vieram para Rio Branco nunca vieram aqui, bó o Carvalho 
e assim mesmo avexado*

Os ..brancoŝ  aperream a gente e muita gente dia que a FUTIAI 
aqui não manda nada --~

Queremos um empregado da FUNAI para-a gente oontar o que 
acontece e para^ele^tomãr providência. --- •

O -Padre Ajiipnio,• que erai levando essa carta,esteve aqui 
e -nós contamos .parâ elíei-:J}Iè~’pode contar para ç> Senhor.

a) Pedro Carlos Santo



1 — Atuação da FUTIAI

Credenciado polo tuxáua Pedro Carlos, cfrefe do uma família do 95 
pesooaa: 5 esposas (2 falecidas), 37 filhos (16 falecidos), 49 netos 
vivos, 2 bisnetos e 18 genros ou noras, gostaria de oomeçar esta in
formação apresentando a atuação da FUTíAI na área, Já que esse foi o 
tema central da carta acima transcrita.

Ao falar da FUTíAI seria preciso indicar exatamente a que segmen 
to dela se referem os índios e os habitantes da região.

Aquela área, ao que parece,está entregue aos cuidados da Delega 
cia Regional de Porto Velho-RO ou à de Manaus, como dá a entender o 
documento de 20/2/^979f assinado pelo chefe interino da AJACRE, o 
qual transcreverei mais abaixo, como um documento que prova como a 
interferência de funcionários subalternos suplantam a competência do 
próprio presidente do drgão e atuam contra os interesses doa índiosI

MINISTÉRIO DO INTERIOR 
Fundação Nacional do índio (FUNAl)

Ajudância do Acre
Of. 18/AJACRE/79

Rio Branco-AC 
Em 20-02-1973

Do: Chefe da Ajudância do ACRE—FUNAI. 
aoi Sr. Lopinho Apurinã 
Assunto* Informação (presta)

Sr. Lopinho
Estiveram aqui nesta ajudância da Punai no Acre, os Srs. 

Prefeito Municipal de Pauini, Sebastião Pereira Afonso e José Cor
deiro e Silva, ambos com a finalidade de em comum acordo ver a pos
sibilidade ̂ ^v-dar continuidade à construção de uma estrada municipal, 
que visa dar>.melhores condições de acesso e favorecer à economia de 
ambas as partes, pu seja, contribuir para o benefício do Município e 
das comunidadea:.: que habitam a faixa-atauágente pela-estrada. ----

'T-endo em vista estas condições e a lei que regula o <3r— 
gaò de Assiafencia ao índio — FUNAI, temos a informar o seguinte * -

a) A área onde vocês tem domicílio (habita) e dela tira 
seus sustentos, há muito é caracterizada de direito de posse por vo
cê, garantida pela Lei 6001 de 19.12.73-^statuto do índio,

b) A estrada a qual está sendo construida pela Prefeitura 
Municipal de Pauini em comunidade con-os habitantes local (aic),se
gundo o Sr. Prefeito Municipal, passará pela área de usufruto seu,



c) Esta área ainda nao foi delimitada definitivanonte pela
Funai; aliáo riío foi def ini ti valente oloita ressrva indígena, como

itarabám as demais do município âe Pauini»
d) Esta faixa de terras envolvendo comunidades indígenas ào 

Anazoms, com excessão dos município(sic) de Boca do Acre, Envira e 
Eirunepá, pertence é jurisdição fia la. Delegacia Begional da Funai, 
em Llanaus-AU.

e) Em particular, não vamos impossibilidade de ser concreti
zada a construção da dita estrada munioipal, uma voz que nao cause 
nohum prejuizo a você e sua família, isto á, não dietruam (sic)seus 
bens, agricultura, criações, etc, etc.

Sem mais para o momento apresentamos nossoa protestos de es
tima e consideração.

Atenciosamente 

(assinatura ilegível)
carimbo

P/
Afonso Signário Koreira Silva 

chafe Ajacre-Funai 
Port, nü^lX/P de 15.o9.78

limo.Sr.
lopinho Apurinã 
PAUINI - AM

Segundo informação prestada a mim pelo prefeito de Pauini, a 
referida estrada não á municipal, uma vez que não está no plano rodo
viário do município, 5 uma estrada particular que visa atender os in
teresses de Josá Cordeiro e Silva, que, segundo palavras do prefeito
á uma pessoa que fala muito bem e sabe envolver os outros.'Aliás a fi-/
gura de Josá Cordeiro óu Zé. Cordeiro Qamo é conhecida na regiãof ê a 
de um autêntico grileiro. Ao que parece nenhum doe seus títulos tsão 
válidos"a p o n to-de_.não poder apresentáios como "garantia de emprésti
mos bancários..A garantia é dada pelos bens que' possui am Mato Gros
so do Sul, segundo informação do pregeito.
— Indeéend&nte dos títulos que possui' ou não possui, na melhor

[portado terras de outros própriatárioa tambám du—das h i p ó t e s e s  ;:\tii

vidosos, como a-HAÍtA5A e a área do antigo'poetõ^ihdígena do SPI no
Igarapé Seruiní. Eu vi a picada feita pelo pessoal do Zá Cordeiro

,)Unas tsrras do P,I.Mariane, no Ig. Seruiní e o engeüro florestal luásio 
Moreira, administrador local da HATíASA informou—me que teve que embar
gar demarcações do Zé Cordeiro em terras da firma da qual ele é fun
cionário T ' " " •

f
i:-

m



í̂ aio adiante voltarei a falar da Manasa.
Dada a interferência desastroaa do funcionário que respon

dia pela AJACRE no dia 20-2-1979# o índio apurinã João Lopes Brasil 
(Lopinho), que por vários anoa Impediu que a estrada cortasse a área 
indígena, pediu uma declaração do repreBentante do Z4 Cordeirof a 
qual foi passada nos seguintes termos*

DECLABAÇffO

Eu, Háloio HeroB Alves Fagundes, brasileiro, ©asado* medico ve
terinário, portador da oádula de Identidade sob o nfi 737.041-Paraná 
e CPF nfi 160.887*609-82, residente em Campo Grandê , à rua Euy Barbo
sa, nc 2550—Centro, na qualidade de Administrador da "Agro—Pecuária 
üaripuá" —Município de Pauini, Estado do Amazonas! Deolaro que a es
trada que ora enoontra-se em iníoio de construção da Fazenda Maripuá 
à sede deste município de Pauini—AM, com traçado passando pelas ter
ras do Sr. João Lopes Brasil, brasileiro, solteirOj; agricultor, cá- 
dula de Identidade n2 350.7H-AM, a pedido do Sre João Lopes Brasil, 
declaro que a referida estrada trata-ser unicamente, de uma via de 
acesao de escoamento de produção da região, respeitando 0 ofício*o. 
018/AJACBE/79-FUNAI dei20.02.79j Esta declaração 4 de exigência do 
Sr. João Lopes Brasil, para que este aprove a continuidade da referi
da estrada,

Pauini, AM, 08 de março de 1979 
a) Háludo Heros Alveg Fagundes

De acordo:
a) João Lopes Brasil

Testemunhast S
1—a) Manoel Carneiro dos Santos
2-^) Francisco das Chagas Venânci©

Ob* As -quatro firmas foram reconheci~dáo no éartório de 
Pauini no dia 8/3 /79 por übirajara Gonçalves Leite 
A segunda testemunha Francisco das Chagas Venâncio  ̂

vice-prefeito de^Pauini e seringalista.



João Lopes Brasil está arrependido do tor aprovado a cons
trução da estrada, pois ela terd a extensão do 10 Km com 6 matroo
corroçável o 10 metros de deematamento de cada Indo* Vão abater 23 
seringueiras, oem falar de outraa árvores# 0 picaüão da estrada já 
atingiu 5,500 metros, Ele acha que ocmente com um docuaento da FUTíAI 
consoguirá impedir a construção da estrada.

Aa terras indígenas que estão eondo atingidas pela estrada
do Zá Cordeiro localisam-se nos fundos do Seringal Santa Vitdria, 
cuja planta apresentada por João Lopes Brasil á a seguinte*

PLANTA DO SERINGAL Copia om , . ,I9I2-72 denominado
^ „ SANTA VTCTORIA

°00 Requerida por
agr ensor Quintária Bernadina

de Almeida

Tsrrqe
devolutaa

I a II tem 4080m frente pelo rio Purus 
/j£II a III tem 3*740 m Escalai lí200a000(no original)

Manaus, 30 de julho de 1896 
em 2 8(?)-5-72

Josá .Caribi Confere com o original, existente no Arquivo 
i Autorizado ProoesDO 88/72

: ' ASQ PC

Perímetro 14 km ? 
Area tctal 10,400 m 

" Terra 10,176,80m 
" lago 223,200 m2

Seringal Tenha Modo de



Segundo indicação de João Lopea Brasil, a áraa indígena fas
confronto com as terras do Seringa Santa Vit(5riap noa marcos XII, i '
IV e V do mapa aoima e tera oa seguintes rumoa e medidas aproxtmadaaj

-  6 -



Na área indígena defendida por João Lopes Braeil e denomina
da Seringal S,Jos<f, representantes da FUTíAI procederam do manoira a 
deixar os índios confuoos e prejudicados a ponto de não Baberem ee a 
FUTíAI, qua, realmente, defende 03 intoroseea doleB* Kão obatanto 0 

proceder do ohofe interino pela AJACRE, João lopoa Brasil espera 
que a FUTíAI tome alguma atitude para impedir a continuação da cons
trução da estrada.

Por outro lado, o tuxáua Pedro Carlos, riujas terraa também 
foram invadidas 8 depredada por Zá Cordeiro, 6spGram,atá hoje, a cha 
gada de um funcionário da FUNAI, o qual deveria tor chegadá em Julho 
do ano passado, eegundo promessa do chofe da AJACRE, conforme ce po
de ler no documento abaixo*

MINTEB
FUNAI
AJACRE
Of. 072/78/AJacce R.Boo.-AG

11-5-1978
DOt Chefe da Ajudãncia do Acre/Funai
AO: Ilmo.Sr. Pedro Carlos — Tuxaua/Peíre&i (sic)
Asounto: Informação (presta)

Prezado Senhor:
Recebemos a visita do Sr* Benito Carlosa seu filho, que

nos veio pedir ajuda sobre os problemas de terra do grupo que V,S.

Esta FUTíAlT, tem o maior interesse de solucionar tais pro
blemas, inclusive, Já enviamos diversos dooumentos a nossos Superio
res &m Brasília, relatando a necessidade urgente que os Apurinã do 
Peneri, Tacaquiri, Seritini, enfim, de todo 0 mádio Purus, têm de 
solucionar o problema de suas terras* Mas, um processo dessa natu
reza leva tempo* Por isso solicitamos que o Sr» 0 os Apurinã do Pe—
neri aguardem^com-paciência, pois se Deus quisera brevemente tal pro
blema será solucionado. -

Mas 0 Senhor e os índios daí não de^em , em absoluto,
deixar que pessoas tomem suas terras* As terras que 03 Apurinã habi
tam são áreas -de-ocupação antiga, a Lei 6001 de 19/L2/73 garanta aos- 
índios 0 direito de posse sobre as mesmas. Se 0 Senhor Josá Cordeiro 
quizer tirá+les daí, não saiam de jeito nenhum, Essa terra á de vocês 
2 dos Apurinã.

•- 4tá julho estará chegando aí um funcionário da FUKAI qué 
irá delimitar a8 áreas ...para o.s Apurinã .desse município# 0 Senhor e oe 
índios não deixem ninguém tirá-los de suas terrae®

Sem mais,despedimo—nos Atenciosamente
a) Antonio Pereira Neto-Chefe-Ajacce



Honra seja feita, o funcionário que aaslm falava ao índios 
nno deixou de onvlar relatórios goo boub ouperiores do Brasília, co
rso também o fizeram outros funcionários# 2 o qua oe conclui da intro 
dução de um relatório de Antonio Pereira Neto do 21/12/1977, qua diz 
o seguinte *

"Como é do conhecimento deste DGO, possivelmente atravás 
de Relatórios escritos pelos ex-chefe da Ajudãncia do Acre, oa índios 
Apurinã, outrora um dos mais poderosos grupos indígenas do Amazonas 
Ocidental e do Acre, encontram-se, hoje, espalhados em unidades fa- 
liares num perímetro muito grande quo vai da fronteira do Amazonas 
com o Acre até a foz do Pio Purus no Pio Ar̂ zonas,, Ou seja, devido a 
compulsões que não nos cabe aqui analisar, os Apurinã provavelmente 
foi o grupo indígena dessa região que mais sa descaracterizou, embo
ra não tenham em absoluto perdido sua condição da índios, tanto de 
sdrem reconhecidos com tal e de se auto-reconhecerem também.

Calcula—se, em termos gerais, que a população Apurinã conpu- 
tada em geral ultrapassa os 2.000 indivíduos, ou vivendo âs margens 
do Purus e seus afluentes, ou em localidades urbanas (Boca do Acre,
Rio Branco, Lábrea) e às margens da Rodovia que une Eio Branco—Acre 
à Boca do Acre—AM.

Tal população regra geral tem uma vida econômica que não se 
diferencia, em absoluto, dos **civilizados” da região, visto que são 
seringueiro3, castanheiros, empreteiros e homena de machado em derru
badas, pescadores. Quando estão em habitat urbanoe os homens geralmen 
te se empregam na construção civil ou vivem cojdí) carregadores e $&b mu 
lhsres entregam-se à prostituição. Os que habitam &s barrancas dos — 
rios e margem da estrada, praticam uma inoipiente agricultura que mal 
obtem o sàstento para Buas famílias. Em sínteses podemos dizer qua os 
Apuiinã do Amazonas Ocidental nao estão bem absolutamente. Pelo con
trário, JS UH .GRUPO CARENTE, MARGINALIZADO, DESESTRÜTURADO, DOENTIO E, 
CONSEQUENTEMENTE, CARENTE DE TOLA NOSSA AJUDA"*

0 mesmo^uiicionário, poucos dias depoisp terminava, outro re
latório com paiayj-as.; que traduzem sua angástia e quase desesperoí

"Sr7 Diretor, a cada dia, os índios do Acre e do Amazonas oci
dental noB procuram, A cada dia, esta Ajudãncia do Acre se torna peque 
na para o grande volume de trabalho e de situações difíceis, qua nesta 
área ocorrem, A cada dia sentimos neoessidade de ampliarmos nosso qua
dro, nossos recursos para podermos dar satisfação a todas as populações 
-indígenaB que__èstão-,necessitadaŝ  A cada dia vamos qua realizamos pouco 
e que temos muito ainda a realizar'*. -



Para ainda mis oompreender a imagem que oc índios tem da Funai 
o conooqucntccionte as esperanças ou fruatraçõee Q'respeito da mesma, 
oeria preciso dizer qu3 as contínuas promeoeas feitas aos índios por 
funcionários do órgão e não cumpridao não oó tem aumentado o deecrá- 
dito da própria FU7ÍAI como d03 funcionários locais (ondo elos exis
tem), qua já não sabe^oomo 00 comportar diante dos índios, que, oom 
fundadas rasões, lh.83 cobram essas promessas,

2 — Os índios
A presente informação se refere, unicamente, aos índios dig- 

per30s pelo município de Pauini ó que constituem um terço ou menos 
ainda de toda a nação Apurinã, cuja auto—denominação á Eangití^e lín
gua do tronco Aruak, segundo o cientista Paul Ehrenreich, que já no 
final do sáculo passado lòcalizou os Kangiti do Eio Ituxi, próximo a 
Lábrea) ató 0 Iaco ou Jacu (no Acre).(Cfr. Bevista do Museu Paulista, 
Nova Sárie vol 11-1948 pp.7-135)

A limitação do campo de pesquisa prendeu-se, unicamente,ao 
tempo disponível para esse trabalho, mas é necessário completá-lo pa
ra que se possa faser um projeto de trabalho visando salvar o que ain
da ê possível salvar da cultura Apurinã, mas sobretudo 0 próprio povo 
apurinã, que, não obstante todas as doenças e violência, aindacobrevi— 
vera, fisicojnente, uns 2.000 ou mais*

Apresento a seguir a rel&qão doa—LojSfiiB onde se encontram 
os índios, seus líderes ou simplesmente chefe do família, os "gatroos"—------
o 0 número de pessoas em cada lugar, oJmoBtra oom toda nitides como
eles se encontram dispersos vivendo, por vezea„ numa, simples coloca-

/ w ção como um Beringueiro da região.
Para compreender oomo vivem, os índios será necessário ter 

presente comojvivem ou vegetam ob próprios seringueiros* 0 seringuei
ro á,antes de. tudo, um escravo do "patrão’V  A tsrminalogia usada pa
ra indicar sua depedência do "patrão” 4 indicadora dessa oondição de.
escravo em que-viver o seringueiro é liberto se paga a renda de sua - 
produção àquele :;qüe'-se diz dono da terra onde ©le trabalha; não pa
gando a renda é 'sujeito. Na condição de sujeito o seringueiro deve 
trocar toda a produção por giêneros de primeira necessidade como fa
rinha açucar etc. atÓ os remádios vendidos e tomados nam nenhum cri—

p'tério, sem falar na caohaça, que uma grande fonte de renda para o 
"patrão" 0 intrumento de dominação ê de todas desordens entre os 
índios e a maior responsável pelas martes, qüe ooorrem com grande 
faciliâade, especialmente por ocasião das "fesl̂ aa".



Pau Mulato Rio Purus Lázaro "patrão”?
“t--- ~ —

4 *
t f 2 Ser.S.Lourenço 1* Manuel 6*

3 Ser. Vitória tf Francisco Valmir 13
4 N II t L.Salpico Odorioo fl 32
5 11 Afoçadoa Rio Purus Josó 4
6 ti ri L.Urubuã Francisco Pinhéirao 27
7 Volta da França R.Purus Milton diversos 8
8 Estirão Ca£ira ti Camilo 16
9 Ser .Maripuíl B#Purus Armando 11

10 Ser.Iracema Augustinho 6
11 tt/V . AA,vKr'̂- Ig.Penerf Pedro Carlos 44
12 Ser.M.Alegre R.Purus Eurico 10
13 Boca do Peneri rt Ca jd 22*
14 Pr,Cantagalo it Artur 17
15 Ser.S.Vitória «t Josó Ubi 30
16 Ser.B. Pauini li Cazuza 25
17 Ser.S.Jdsó Ig.Taoaquiri Lopinho 17
18 fl Guará 8
19 Ser,S.Vitória R.Purus -AntfiCrispim. 

^Euclides *
20

20 Ser.Pauria n 7*
21 Ser.Alegrete R.Purus Francisco Chico Arauto 19
22 Ser,S.Francisc > Ig.A.Preta Joaá Avelino 35*
23 Ser.Agua Preta R.Purus Lino Avelino 4*
24 Ser.Guajaha II Aureliano 27
25 Ser.Humaitá fl Chico Moura 37 |
26 L.Catipari Pedro Rafael Chioo Barro! 41 í
27 Cujubim Ig.Seruini Francisco 1 0  1
28 Manhã rt Pedro Uarco 1 2
29 Posto SPI n Fernandes 9
30 Castanheira Ig.Mixiri Emfdio 7*
31 Cararua-SPI tr AntS Bento 7*
32 Fora do " Tl Amadeu 11
33 S.Paulo " Ig.Seruini Ant11 Julião 12
34 Area 11 n Jobó Rubem 12*
35 fora Jo *» tt Araújo 9*
36 Nova Vista rt Benedito 11
37 ti Chagas !1
38 Ser.S,Jorge rt Gregório 1 4
39 Barro Vermelho it Olávio 11
40
41

/ » Zé Arista MrarjRfía 7
Fortaleza « Meló k 7

42 SS^Erancisco n Manoel Soarei 10»
43 Sto.Antonio tl Antfi Lopes 

Manoeleinho
2
844 S. Franci s co ....... tt

45 Mucambo ti Josá Soarea _ ________ 11
46 Ig.Mamoriá Apurinã 49*
47 . ■■ tt Jamamadí 15*
48 -Ig.Teuini Jamamadí • - ' 26*

---- — ■ --- -- • 763.
.  .. r

Ob dados seguidos de * foram colhidos por informação de 
terceiros ou do próprio morador do local, mas fora da ársa a que 
es referem.
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Os dados da página antorior ceguem a ordem da visgem deocendo 
o Rio Puruo, a partir do loccl denominado Pau Mulato, 0 lagos e iga- 
rapás â medida em que iam surgindo, dada a localisação com referen
cia ao eixo contrai da viagem, que era o IÍ̂ Purus./

Quanto ao Ig. Seruini, os dados foram colhidos om sentido con
trário ou seja subindo 0 mesmo igarapá*

Apresento a seguir os mesmo dados numáricoc agrupados para que

1 líio Purus 286 pessoas 19 locais má d ia 15 pessoas
2 .Ig, Seruini 158 n 16 n it 9,8 "
3 * Ig. Mi-iri 25 TI 1 »m n 8,3 "
4 Ig. Peneri 44 II 2 M Tf 22
5 Ig.Tacaquiri 25 ft 2 " tt 12,5
6 Ig.A^gua Preta 35 n ?
7 Ig.Iíamoriá 64 « ?
8 Ig.Teulni 26 it ?
9 Lago Novo ou

Urubuã 27 fi 1 n 27
10 Lago Salpico 32 it 2  n tt 16
11 Lago Catiparí 41 ti 2  « O 20,5
Os grupos locais, em geral, são formados por famílias liga

das, entre si, por parentesco* Isso á evidente ao Igarapé Peneri, 
onde todos os que alí residem pertencem à família do Pedro Carlos.
0 mesmo oe pode dizer dos que moram junto ao lago Catiparí# onde 0

patriarca á Pedro Rafael./
0 levantamento do parentesco dos moradores do Igarapé Se- 

ruini leva à mesmo conclusão: quase todas as famílias, com raras 
.exceções, p§tío formadas por filhos ou filhas do velho Jacinto* j

Isto-não significa que, numa tentativa ds conpetrar a popu- j
lação indígena apurinã, em algumas áreas a serem escolhidas e flamar— 1

cadas, tudo se faíá se7*1 neoiuma dificuldade, B prociso ter presente 
que mesmo entre parentes há grandes disputas, néjo para a oonquista 
do poder, mas para não se sujeitarem pseudo® líderes oomo é o 
caso do Fernandes (eBpecialmsnto^seuQ filhos}quo por se a ánica fa
mília residente no local onde outrora foi a sede do Posto Indígena 
Üarianê do antigo SP3D, no Ig. Seruiní, e por ter recebido, indevida
mente, apoit» de funcionários da FUEAÍ, se Julga 0 chefe dos índios.

Fernandes é apanãs genro do velho Jacinto e tanto ele como. 
seus filhos nao são aceitos pelos demais.



A região e, consequentemente, o município fie Pauini, área da 
preoento pesquisa, está sofrendo o mesmo processo da concentração 
da propriedade nas mãos de uns poucos latifundiários ou simplesmen
te grileiros, como já aconteceu em Mato Grosso o outros estados.

Paulino Almeida, em poucos anos, tornou-aõ dono de todos os 
oeriiYTnis cia r.oar^em esquerda do R.Purus, a partir de S.Romuão atá a 
foz dp igarapd Toulní.

Josá Cordeiro e Silva ou Zé Cordeiro como é conheoido, proce
dente do Campo Granda-MS trouxa para a área a msama dinâmica de ocu
pação de torras utilizada por psquenos e grandeo grileiros de Mato 
Grosso: adquire-se um título qualquer ainda que seja a simples autti 
rização para exploração de um seringal, e, posteriormente, abrem-se 
picadas em áreas muito maiores, sejam elas de quem quer que seja.

Â MAHASA — Madr j ra NaclonaJ_S/A* tem para mais de dois milhões
de hectares de terra« segundo a informacsjo._jÍQ engenheiro .Maria Morej.- 
ra, administrador na sede do emprendimento no Ige Seruiní. 0 mscmo in 
formante reconhece que no passado deve ter havido muitas atrapalha
das no que se refere às terras da região, mas, segundo ale, os títu
los da MA NASA são todos válidos. As terras dasta firma envolvem to
tal mente a área indígena, que formava o extinto Posto Indígena Maria- 
nê, no Ig» Seruiní. O imenso lattfdndio improdutivo da MANA5A tem 
dois pequenos projetos (para justificar a presença na área?)i um a- 
cjro\redo pelo-T.HD? e outro com incentivos ficais oanalizados atra vás 
d_a__̂ m2AM* A MANASA tem certidão nespatlva fornecida pela FUNAIp con
forme se pode ver na"Relação das Certidões ííegativag deferidas" for-

   —  ----- ■ —■——---------------------------“ --------  “  “* —k
necida pela FUTíAI à CPI do índio. A certjiíão_fjai-̂ f-orneci-dar-jao-̂ ano_de 
1975.

rião obstante os exxguos projetos de refloreetamento e plantio 
de castanha, a imensa área titula^tem mais a aparência do um especula
ção em jfcnmxuàfl_iüzca* A possibilidade do que ae terras da MARASA oe-i;
rão cortadas-pela estrada AM—4-67 é vista oom mizito entusiasmo pelo eau 
administrado^ .-- - ...

A pr-B-sençâ da MAKASA na área aumentou a insegurança a a pend- 
ria dos primitivos__habitant.es,-indios e nao__fndios, Insegurança por
que os que se encontram nas terras tituladas por ela sofrem contínuas 
ameaças de sarem lançados foraj pendria porque os que nela se empre
gam trabalham -nove horas - por dia, de 2« a g? 8 ciais tres horas no sa- 
bado, _ não. lhes. sobrando tempo^para mariscar e. menos ainda para faze
rem uma pequena roça de subsistência, obrigando-os a adquirir _jüdo 
no armasen da firma.



II

A lUNAS-A utiliza mão-de-obra indígona Bem se importar com
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a PCtHAI, quo faz quoatão do ignorar "porqua só traa problemas”, afir
mou o adminiotrador da firma. Um meatiço apurinã 6 empregado da firma 
e oo dedica iníicajnente a caçar e pescar para quo não falto bom alimen
to na mesa do pessoal da administração, maa "hoje a caça já está rare
ando", informou o caçador.

Tenho sáriae diívidas quanto à legalidade das terras da 
MANASA, não obstantes as afirmações do seu adminietrador, que afirmou 
que o Igarapá Seruini nasce e morre dentro das terras da empresa» Ora \\ 
o antigo Posto Indígena Hariana encontra-se, exatamente âs margens do 
referido igarapá.

Outro grande latifundiário na área é fôusffafá Said, que sei 
considera dono do R.Pauini.

tias ao lado dos grandes latifundiários há outroe^donos” das 
terras onde os índios residem SjHiadiante simples çartaá de visita,auto
rizam o morador a cuidar da referida área passando o índio a ser um 
empregado não remunerado a sem direito à terra, evidentemente.

Em poder do índio apurinã Gregório# que reside no Ig.Serui
ni, encontramos o cartãÁ de visita de Paulinc Andreoli, advogado, com 
escritório à Rua Voluntários da Pátria, 475» 21fi_andar, Fone*233555» 
Curitiba — PR. No verso do cartão lia-se* "Saul Zagoann do Paraná 
0 Sr. Gregório está autorizado a cuidar doa seringais São Benedito e 
São Jorge í'

Dentro deste contexto que poderia ser pintado com ooree maie 
vivas, há duas áreas indígenas (antigos Postos Indígenas) que segundo 
informação do prefeito de Pauini são as duas área® indígenas no municí
pio, Trata-ae do P.I.Kariane e do Pil.Manuacá»

P.I.Harianê
Situa-se à margem esquerda do Ig; Seruini, a oi ma da foz do 

Ig* Mixiri, que constitui os fundoí da área. Atá \ho je podem ser encon
trados os marcos de iaadeira-de-lei, de um metro de altura, com a eigla*
spi. r ' ” - -

Segunde “informação dos índios mais antigos, o posto teria
sido de sa t iva d o ̂ porcue a firma abriu falência”, por Ŝ olta dé 1959.Era : •
então chefe da Inapetoria dos índios o falecido major Joáe> de Barros 
Veloso da Silveira, latifundiário,dono de vários seringais. Eesidia no I 
Seringal Caçadoá, às margens do R,Purus, em casa eenhorial. Suas terras -i 
foram vendidas è MANASA ppr .seu génro Inácio. Abrahin, . ■„

0 chefe do po3to era Leonardo Solon|.genro de João de Barros. 
Veloso da Silveira, o qual se tornou dono do Seringal Peneri, hoje em 
ooder de Zé Cordeiro. - -



Quando o SPI abandonou o P.I.Marianê , Leonardo Solon entregou, 
a chefia do mesmo ao regional Antonio de Brito, quop pouco depois, a 
passou ao apurinã Josá Gabriel, conhecido como Capitão SBráf hoje re
sidente no Igarapá Alagri^ afluente do Ig. Sepatiní* Finalmenta, ficou 
como chefe, oom autoridade recebida do delegado de políoia de Pauini, o 
apurinã Josá .Amadeu Lopes, filho do velho Jaointo. Segundo Amadeu, une 
índios obedeciam, outros nao.M0s mais exaltados eram conduzidos presos 
a Pauini, onde levavam peia prá tomar jeito”, ooncluiu.

Por volta de 1964, se desgostou, deixou a chefia e saiu da á- 
rea do posto. Hoje reside no Ig. Mixiri (ver pág. 10 n2 32)* Ultimamsn- 
to,Fernandes Santos e seus filhos começaram a dizer qie tinham autorida
de da FUNAI. Inácio, seu filho, em abril deste anop esteve em Rio Bran
co, buscando apoio da FUTíAI, como pude constatar.

Josá Amadeu, que á cunhado de Fernandes9 acha que ele á uma 
pessoa boa, mas seus filhos Inácio e Zezinho são a perdição do pai.Josá 
Rubem, outro cunhado de Fernandes, se refere a ele^aos filhos dizendoi 
"aquele pessoal da FUTíAI (aludindo à autorização que dizem ter) aprende 
a viver com a gente, mas não amansa* Com ou sem cachaça são sempre iguais”

Os Apurinã dizem qie eles nao possuem nanhum chefe no Ig. Serui
ni, como, aliás, parece que em sua história mais antiga, tambám não tinham 
ou nao gostavam de chefe. Isso é importante ter presente quando ee pensar 
em reativar o posto e/ou criar outras áreas, onde eles possam viver livres 
das ameaças e opressão dos latifiundiários.

Hoje, alám dos marcos, nas duas linhas eecas que unem o Ig.Se-
"ruini ac Ig. Mixiri, alguns paus de cerca ou de antigas casas e umas pou-.
cas mangueiras e castanheiras (algumas foram abatidas para colheram os 
ouriços), nada mais restá do antigo posto indígena. Suas terras foram 
cortadas por um picadão feito pelos trabalhadores de Zá Cordeiro. A á- 
rea toda á terra firme (não alagável). Encontram-se,na área do posto, a--
penas 47 apurinã, dos quais 14 na margem do Ig. Mixiri.(ver pág. 10) - ’

_ A reativação do P.I.Marianê oom bom atõndimento nas áreas de I . 
economia, saude e escola, ppderá atrair para o local muito índios disper 
sos não só ao longo do’ Ig. Seruini, mas tambám doe Ig» Tumiã e Alegria,bem 
como das cidades ;de Pauini (Terruã, oomo á mais conhecida pelos regionais) 
e de Lábre^para sc5 falar das famílias ligadas ao velho Jacinto.

Embora o local da antiga sede do posto esja muito bom, contu
do, voltando a ser contruida alí a nova sede, 8erie.c de alguma maneira,av\fortificar a presumida autoridadex dos Ferndes,- os unicos que residem no
local.. _ . . .

A reativação do P.I.Marianê deveria ser feita após ou conjun-
tamente com a redefinição de sua área, com vistas e englobar, numa só, 1



fa área do pooto, a do^cringül S.Josá", no S?a6aquiri(ver' 2 a 7) e a do 
Pedro Carlos, no Ig* Penerí, o quo aliás já foi objeto de estudoa de

rAntônio Poreira Neto, ex-chefe da AJACRE, por proposta de voluntários 
da OPAN que trabalham na área. Ignora 00 esta proposta foi encaminhada 
ao DGPI e "fenha recebido a devida atenção daquele departamento. A esBa 
área poderia ser acrescentada outra que não foi objeto da proposta a 
qua aludi, £rata-o0 da área do Lago Novo ou Urubuã.

A propoota estudada, anteriormonte, indicava os seguintes li
mites: Sul-linha seca partindo da cabeceira do Ig0Peneri atá 0 Ig.Serui 
ni, na foz de um igarapá (?) existente acima da atual divisa da área do 
poeto; Leate-deecendo pelo Ig.Seruini atá a foz do Ig. Mixiri;Tíorte-dss- 
te ponto, uma linha seca demandando a foz do Ig, Peneri, no B.Purus,*0es- 
te — deste ponto subindo 0 referido igarapá, atá atingir 0 ponto inicial,

Esta proposta, possivelmente, já incluá 0"Ser.S.Josá” e es a 
ela 8e acrescentar a área do Lgo. Novo, sugere uma área oontínua, na qual 
já se encontram, atualmente, 157 apurinã e terá, aproximadamente, ... 
150.000 Ha., menos de um dácimo da área preisumida da MANASA.

Dispensa dizer qus os índios que moram noa altos igarapás são 
os que mais sofrem as conseqüências da atividade dos marreteirob* os 
produtos coletados pelos índios (sorva,seringa,castanha) são pagos a prê  
ço inferior e as mercadoria3 trazidas pelos marreteiros vsndidas a preço 
mais elevado, mas por outro lado, as terras se prestam melhor a uma agri 
cultura perene, a região ê iseta de pragas (pium, carapanS etc), as águ
as são mais puras, quando não puríssimas porque procedem de fontes natu
rais, 0 convívio oom a população envolvente menos Intenso e consequente
mente menores aa possibilidades de contágio. Estae © outras razões justi. 
ficam a reativação do P,I.Marianê.

P.I.Kanuacá
Outra área-^delimitada pelo ex-SPI e, hoja, abandonada, é 0 P. 

I.Manuacá, no Igarapá Tèuini. Alguns confundem esta área oom 0 Lote Tu
pi, no meamo igarapá* _para aonde foram transferidos os índio qua estavam 
sendo vítimas de uma epidemia. Segundo informaçÕes^oposto indígena se 
destinava a atendér-OB^fndi0s apurinã, m£*s, mais tarde, vieram para a á- ; 
M a  do posto 03 índios jamamadí procedentes do B^Pauini* Não consegui sa 
ber se isto aconteceu antes ou depois do massacre ocorrido neste rio.

0 posto teria sido desativado por volta de 1945. Em 1969» Aa-al 
berto Bezerra, hoje com pequeno comárcio em Bio Branco-AC, passou a.ex
plorar amão—de—obra indígenax. Exercia grande pressão sobre os índios 
para ■ que'produzissem muito*, Franoisca, mameluca, companheira de Adalber
to (a esposa legítima residia no Seringal S.Lourenço) recebeu ordene dele



 ̂ --̂ ra prender oo índios que tentassem fugir. Após ter conooguido prender
■v

”■ um dolos, ameaçou do morte, coa arma do fogo, o índio jamamdi Eanuel Ba- 
ví, que, am.legítima defesa, a matou. Oa índioB, dosoontentes da manei
ra pela qual eram tratados por Adalberto Bezerra, eairam à eua procura 
na beira do Purus. Adalberto, amedrontado, busoou apoio Junto ao delega 
do de polícia de Pauini, o sargento da P.M. Fortunato Joaquim França 
Cunha, hoje delegado em outro local (Lábrea? Tapaua?). 0 sarg.França 
teria dito a Adalbarto que,como se tratava de índios, nada podia fazer 
e que o próprio Adalbarto procurasaa juntar ruimero ouficiente da pesso
as, que pudessem superar oa índioB o fosse lá "dar um exemplo neles". 
Adalberto Bezerra nao tífdo conseguido juntar o mlmero suficiente de ca
pangas, transferiu—ae para a aidade de Boca do Aore a, posteriormente, 
para Rio Branco.

Com o afastamento de Adalberto Bezerra^ o seringueiro Dico 
Pacheco, que trabalhava no Ig.Rio Branco, afluente do Caouriã, tornou-se 
o novo explorador doa índios, mas como bebia muito o já tinha tiido vári
os atritos com os índios e porque um destes lha roubou a mulher, abando
nou a área,

Em 1974, o índio apurinã Augustinho (Augusto Carlos, filho 
de Pedro Carlos do Ig. Peneri.) casado oom carid, residindo no Seringal 
Pelotas, retirou os índios do Lota Tupi ''porque não era deles",informou.

ç mAugustinho é um dos pouoos índios aiírina precariamente alfabe 
tizado. Disse-me que o Gen* Coutinho, delegado da is BE—FUNAI, Manaus, o 
encarregou de cuidar dos índios do P.I.ilanuacá* Hoje, Augustinho èe com- 

y—Jporta como um vardeiro "patrão" dos índios. Karreíeia com ales: compra 
a mercadoria na beira do Purus e a revendo aoa jamamadi, a preço ainda 
mais caro. Utiliza o motor e combustível de Sebastião Batista para o tra 
balho da marretagam* Sebastião Batista ét possivelmente, o mais sofisti—

J cado explorar dos índiost utiliza um próprio índio para esse trabalho.
Segundo Augustinho o P.I.Manuacá situa—sa na margem esquerda : 

do Ig. Teuini a vai do Ig. Uarambi ao ‘Ig.Maranhãõp qie distam 8 horas de " 
motor. Ba fundo teria, segundo o Gen.Coiitinho iOKmã mas, segundo Augusti 
nho os. fundos do posto-vão atá o Ig. Sateriã. Um dos marcos' do posta^ in
forma Augustinho^^foi-^qüaimado por Adalberto Bezerra, o outro parece que 
caiu em consequençia de desbarranoamento. Havia muita atividade do SPI 
na área do posto* Atá hoje há algumas engrenagens por lá. Lino, ex—fun
cionário do SPI, retirou de lá um forno.

Hálio Ferreira Amorim, apurinã mestiço^ residente na foz do 
Pauini, onda 4 professor (ele mesmo dizfer apenas um mês da escolaridade)

— informou que. seu irmão Josá Luiz Ferreira Amorims "falecido a 16/l2/75fem 
conseqüência de um pau que lhe caiu na cabsça, tinha autorização de Bra-



í 1 io o do L-onauB para atender os índios apurinã,mao oa jamamadi co- 
tavnm sendo aborrecidos por Adalberto Bezerra, quo mandava matar e 
dar tíeipnj aos índios, então Sebastião Craveiro do Seringal Torrões 
eocreveu. ao Jooó Lula para que atendesse tambám os jamamadi. Ko po_g 
to residem 26 ínõios, alám de Iíega, ex-mulher de Lico, em companhia 
do índio Pequeno.

Hólio confirmou quo Augustinho marreteia oom os indica ja- 
naoadi do Ig. Teuirii* Quanto a ele o seus patrícioo da foz do Pauini 
apenas levam algumas coizinhas, mas nao fasem negócio* EstSo pensan
do em tirar na de ira da área do posto, já que na beira nao existe, Ea 
ta madeira destina-se, unicamente, à construção das casaa próprias,

0 P.I.Manuacá á uma área indígena atei agora respeitada em 
bora os índios sojam explorados, Essa é mais uma áre>a que merece ser 
demarcada e oa índio incluidos dentro de um plano bem elaborado,com 
vistas a libertá-los da escravidão dos "patrões",

Existem outras duas áreas, no município de Pauini, as quais 
emboram nuncu tonham sido posto indígena, contudo eão, de alguma maneî  
ra, respeitadas, São as áreas de Pedro Carlos, no lg0 Peneri e o ''Se
ringal S.José" de João Lopes Brasil, no Ig, Tacaquiri.

Ig.Banari •
A área, segundo informações do Pedro Carlos, tem por limite 

ao TĴ rte o travessão das terras do Zd Cordeiro; a Deste o Ig* Peneri 
atei o local denominado "dois poções", nos fundos doSeringal Vera Cruz; 
ao Sul uma linha ligando o Ig, Peneri ao Ig* Tacaquixi e a Leste o Ig. 
Tacaquiri, atá encontrar o travessão do Zá Cordeir©0 A esta área deve- 
se acrescentar o local denominado "ilha", pequena área na margem eaquer 
da do Ig, Peneri, onde reside Pedro Carlos.

Em máio de 1978, a AJACRE prometia enviar "até julho,..um 
funcionário da FUTÍAI quo irá demarcar as áreas" (vsr documento na pá
gina 7)j mas,atá agora, nada foi feito.

Residem nessà área 44 apurinã todos com algum víoulo de pa 
rentesco com -o velho Pedro Carlos, ouja família possui 95 membros (ver 
pág, 2), mas a maior., parte encontra-se fora da área0 Esta área já se- - 
teve englobada.no. Seringal Peneri, qua pertanoeu a Laonardo Solon,ex— - 
chefe do P.I.IÍBriani (ver pág, 13), que a vendeu a Raimundo Liaa de 
Souza, que, por sua vez, vendeu a Fábio Sabino de quem Josó Cordeiro 
teria comprado. Fábio Sabino,ao vender as terras para Zá Cordeiro, r6 
conheceu oa direitos de Pddro Carlos.

r ' ~ Ko "inverno* a área é acessível, pelo—Ig© Peneri, mas,no ve 
rão, chega-se a ela por um varadouro, que começa pouco abaixo do tra
vessão do Zé Cordeiro, nas• margens do Purus, diarrta da colocação de



^Augustinho, que roside no Seringal Polotas.
0 filho mais velho do Pedro Carlos, tToaáp tom 48 anoe 0 nasceu

naquela área. Somonte a partir de 1974- á que oa índios começaram a ser
importunados por eotranhos. Em 1875, Fábio Sabino comprou ao torra e 

mandou abrir ctimpo do pouso. Depois vendeu a área paro Joeá Cordeiro, 
que pretendia construir a eede da Agro-Pccuáría Karipuá S/.A, exatamente 
onde residem os fndios, qua ainda não estão completsmonts livree doa 
"aperreies” dos broncos (ver pág. l).

Há temp03 osteve na área 0 linguista americano Gilberto. Subiu
0 Ig, Peneri de canoa» Passou na aldeia une Beis dias» Partiu de hidro
avião, chamado por ele pela fonia e que aquatizou no lago Peneriff bem 
próximo da área» Prometeu voltar dentro da alguns meseB, mas atá hoje 
não voltou* Poatoriormente chegaram à área as americanas(7) Catarina e 
Judite.

Hd alguns anos, realiza-se na aldeia a festa de Sta. Luzia 
em cumprimento da promessa feita pelo índio Bolarmino, quando sa feriu
no olho esquerdo ao preparar uma flecha. Nas festaa há leilão, mtlcica de
toca dieco e outros traços das feataa regionais.

Eates dados, mais a preocupação de Pedro Carlos de conseguir 
aposentadoria pelo PDTÍRUÍÍAL a tirar documento de identidade bom oomo sua 
preocupação pelo que ainda possa aoontecer ao seu filho Lino, que baleou 
0 cabo Santos, mostram o ponto que esse índios atingiram no processo de
aculturaçao, que não á senão a perda da própria cultura © a tendência a
se "integrarem", cada vez mais,no mundo dos brancoQ*

Quanto à aposentadoria e documentos de identidade são aspi
rações de outros índios tambám e por essa razão voltareiitocar &o assun
to mais adiante. /

Quero descrever o episódio do cabo Santos,poia há muitae 
conseqüências a tirar, quanto ao abandono em que ea encontram os índios 
e sujeitos a todas opressões, como já vimos ao falar dos jamamdí do P.I* 
Kanuacá,

Lino e Sandoval, filhos de Padro Carlos trabalhavam no bar
racão do Seringal Vera' Crus. Os empregados do Seringal Vera Cruz, «ratre 
eles Lino e SahSovalt co.filheiram 30 heciolitros do castanha na divisa do 
seringal, Antonio Geraldo (Antônio Felix de Oliveira) contratou o oabo. 
Santos, a quejj teria dado cinoo mil cruzeiros, pas3a ir ao local % obrigar 
o peBsoal do Seringal Vera Cruz a entregar a cast&nha, 0 cabo Santos mais 
Chico Ferreira descarregaram dois revólveres sobre os apurinã. Durante o . 
tiroteio alguém'gritou: "Lino, mataram seu irmão” 0 Lino que estava atráaj 
da ca.sa, por medo de ser'atingindo por alguina balap tomou da espingarda- s ! 
por debaixo da casa em estilo palafita atirou contra o cabo Santos, que ) 
foi ferido por um perdigoto, mas mesmo ferido conseguiu chegar atá o barci



navegar atén o Seringal São Homuuo» enquanto Lino e Sandoval foram le—
vadoo prosDo pnra Pauini* §andoval consoguiu fugir, nao Lino oofrou es-
pancanonto. S0gundo informação do Pedro Carlos, Chico Sabino intoreoaou-
oe pelo índíoc preuos e mandou algudn a líanaua conooguir ordom para libor
tátlos. Cono o cabo Santoa oatuva fa^ondo um "serviço" pago por AntÔnio
Geraldo, o noimnto foi arquivado, Lino e Sandovul voltaram u rooídir noa t
meamos locais, aquolo na boira do Purus, esto no I/r. Peneri,

K urgente a demarcação da área do Pedro Carlos, mas englobun- 
do-na. numa sí área, como ficou dito aclma(ver págc15).

“Seringal S.José*1 
0 hiBtórico desta área já foi, em part9„ deocrito atrás (ver 

pág. 2 a 7). A demarcação da área deverá incluí-la uentro doa novos li
mites do P.I.Marianê (ver pág. 15j«

Dado o grande nilmero de apurinã dispersos não st5 no municí
pio de Pauini, mas até pelas cidades viainhas, onde vivem na misdria e 
marginalizados e dado, sobretudo, às divisões existentes entre eles e o
apego às suas áreas onde estão sepultados seus antepassados 4 preciso

t
estudar a delimitação e demarcação de outras áreao ainds#

Lago Nqvq ou Urubuã
Este lago está localizado nos fundos do Seringal Vera Crua, 

Urubuã e Afogados. Residem junto ao lago 27 apurinS. 0 lago é dominado 
por Cleodomir Pinheiro OPinheirão). pertence à família dos Pinheiros, 
malquista de todos e totalmente dividida entre sic Pinheirão informou 
que ântonio Geraldo, o inescrupuloso comerciante de Pauini, o mesmo que 
enconmendou o "serviço" ao cabo Santos, teria comprado ae terrae de seu
pai Francisco Pinheiro e doado a ele, para evitar problemas futuros na/divisão dos bens. Pinheirão reside junto ao lago em companhia de sua es
posa, mas tem uma índia apurinã como segunda mulher oom a qual já tem 
três filhos* Os-apurinã tomam isso como uma humilhação.

A demarcação da área do Lago Novo deverá asr englobada na t5ni[
ca área, que abrange o P.I*Marianê no Ig, Seruinij, a "Seringal SaJosá,
no Ig. Tacaquiri, a área do Pedro Carlos no Ig. Penari (ver pág. 15). -

La g o Sa l picolé—  . - . • . :
- Na margem oposta do Purus (margem esquerda), quaae diante d o ' 

varadouro que leva ao Lago Novo, encontra-se o varadouro para o Lago
j

Salpico, que se encontra nos fundos do Seringal Vitória* Hesidem junto 
ao lago cinco famílias e outra um pouco mais afastado. São ao todo 4-5 
pessoas. Alguns dos atuais moradores residem alí há mais de 38 anoe. 
Possuem tambára um cemitário Bm terra firmat.-para sònde se transferem 
em tempo do grandes alagaçõeB. I

. ,  V

Estã área poderá formar uma sd com a da Curva da França e Ee- ,\



^p^iruo do Catira daa quais falaroi abaixo.
Curva da Franca

0'local d conhecido tnmcdra com o nona do Volta da França.
Fica diante do Seringal Vera Cruz, no início do Eotirão do Catira./lí 
reeidiraiü muitos apurinã, xnac dadas aa disputas e pressões dos filhos 
do volho Pinheiro, xauitas famílias oo afastarão do local e as que ali 
se encontram não podem cortar ooringa pprquo polo menos trop filhos do 

pinheiro exibem ronda da área.
Euta área o o trocho do Estirão do Catira onde se ennontra 

o grupo do Camilo poderão formar uma a6 área juntamente com o Lago do 
Salpico e a terra firme onde se encontra o cemitério dos índios. Com 
esta medida seriam atendidos os interosoes do três comunidades, A d- 
rea 3eria uma sd e contínua, A população inioial â de 70 pessoas,

Igarapd Agua Prata

Meste igarapd existe o caso raro de um índio aputinã (Josá 
Avelino) que pago á INCHA por dois 'lotesf que denominou Seringal São 
Francisco. Og habitantes do Ig. Agua Preta, mais os do Seringal do 
mesmo nome e os do Seringal Alegrote, na margem oposta são 58. 2 neces 
sário estudar uma área para esse grupo junto ao Ig* Agua Preta.

Lago Catipari+Sta. Maria

Eetes dois lagos ligado3 por sangradouros qu9 se juntam e 
despenjam no PuruS (margem esquerda) encontram-se dentro do Seringal S. 
Josá do Catipari, situado diante de foz do.Ig. BosaiM (Seruini). Jun
to aos lagos residem as diversas fam^ílias descendentes do velho Pedro 
Rafael. Formam um total de 41 pessoas.' v - ;

Podro Rafael nasceu na área e tem aproximadamente 90 anoa.
Está bastante ltícido e se opos às pretensões de Chico Barros, quando 
este comprou o seringal e quis proibir ao apurinã a plantação nas prá-_ 
ias do Purus. Os fndio3 conseguiram impedir que alguns regionais cor
tassem as estradas de seringa, mas ainda resta_nm bom ndmero .de sarin ■=■-.?
gueiros e alguns posseiros, que já não cortam-.,serlnga( mas residem na
á^ea. J ô xí̂ -Çürl ò s (Zequinha), quo diz estar-na área há 35 anos,in
formou quo qusm so considerava dono do Soringal São Josá do Catipari -f-
era o velho Amorim, que deu as terrae a Pedro Rafael, patriarca dos a
purinã que alí vivam. ' "T

Os índios advogam a área toda do Ser.S„Jood do Catipaxi e
querem que os lagos Catipari e Sta. liaria sejam de ugo exclusivo de-
les, o que d justo e garantido, pela lei 6001. Ninguém soube informar :::q
a área do seringal, mas creio <ç.e não atinge 5000 lia.



A indicação dessas 10 áreap,que englòbadac, como ficou dito 
acima, seriam 5 apenas não soluciona, totalmente, o problema de ter 
ras para os apurinã, que residem dentro do perímetro do munioípio 
de Pauini. Há famílias isoladas, que, dificilmenteõ se juntariam a 
outras, em alguma das áreas apontadaB. Será o oaeo de se estudar a 
utilização do art. 33 do Estatuto do índio* "0 índio integrado ou 
não, que ocupe como próprio, por dez anos consecutivos, treaho de 
terra inferior a cinqüenta hectares, adquirir-lhe-á a propriedade p 
plena”.

B preciso tambám estudar os casos de alguns qie se dizem índios 
ou estão casados com índias e possuem mais de uma área ou exploram a 
mão-de-obra indígena, contra os mesmos índios, como é o caso de Antô
nio Miranda, que se instalou no local denominado Cujubim, na margem 
direita do Seruini.

4 - A economia do índio
Há muito oe apurinã passaram da economia às subsistência para 

a de produção suficiente para a troĉ Crcom gêneros ou objetos dos ^uaie 
já não podem abrir ma o. Oom suas terras reduzidasp não raro, à simples 
área de uma colocação de seringueiro, seus rios e lagos explorados pe
los "geleiros” procedentes de Boca do Acre, Lábrep Manaus etc.,que nu
ma st5 noite, com centenas de malhadeiras capturam toneladas de peixe, 
(0s que não têm valor comercial são lançados mortos nas águas dos lagoa, 
onde apodrecem e privam os índios não só do peixo como da água, "que a 
gente só bebe para nao morrer de sede, mas tem gosto de peixe podre", 
como dizia um índio), a mão-de-obra utilizada, especialmente pela fir
ma MANASA, de maneira desumana (ver pág.12), a exigência de renda de 
qualquer produção exigida pelos "donos” daB terrasp os índios apurinã 
chegaram a uma situação verdadeiramente calamitosa„

A simples demarcação das áreas indígenas não será suficiente 
para que os índios se libertem da escravidão a'qus estão sujeitos pe
los "patrões”, med.iante o mecanismo da troca de ̂ produtos.- n

0 com<5rcioregional feito è revelia da qualquar fiscalização
tornou-se um pí̂ CTcracr instrumento de dominação não sÓ dos seringuei
ros, mas sobretudo dos índios, menos preparados q mais dóceis. Talvez 
0 t5$ dos índios contatados seja mediocremeife alfabetizado* Os talões 
do "patrão" (quando este forneae) nao correspodem à realidade, alám 
de serem, praticamente, iniíteis, pois quase ninguám sabe ler. Oe "pa
trões" usam de subterfdgios para anotar p.ex. a cachaça, que' é indica
da da 'seguinte maneira:' GCC. A compra de couro de' jaguatirica ou de- ■ 
onça (caçaar proibidas) é indicada:'em dinheiro, que ê abatido do to-^



■ií" tal, como oe o freguez tivesse realmente pago em mooda corrcnte.
A submi3oão ao "patrão" é tão grande que os fregueses nao pergun- 
tam o proço da mercadoria "prá não faltar o respeito ao patao",dííj 
se um índio. A cachaça é üendida a 30,00 cruzeiro3, na melhor da 
hipóteses, e atá 120,00, no Ig. Paiuni, segundo informações. 0 açú
car custa 20,00 cruzeiros, o litro de farinha de mandioca 15,00. A 
gasolina , há vários meses, já estava a 4-00,00 cruzeiros a lata de 
18 litros. A borracha ê paga do 30,00 a 4-2,00, na melhor das hipóte
ses.

Cobal-Sudhevea

"A Cobal ainda não chegou atá a pobreza| os ricos é que e£ 
tão tirando proveito”» dizia um seringueiro da região. Os seningalis 
tasf os tinicos que podem comprar diretamente na Cobal, vendem oa pro 
dutos pelo mesmo preço dos que não vêm através da Cobal. Antônio Ge
raldo (Antonio Felix de Oliveira) o mais forte e maie inescrupuloso 
comerciante da região, sediado em Pauini, Bazar Uirapuru, não só vsn 
de os produtos da Cobal a preço ainda mais caro, eagundo o testemunho 
de outro "patrão”, o Cleodomir Pinheiro do Lago Novo (ver pág.19),mas, 
conforme anda na boca de todos, adquiriu. 100 caixas de latas de leite 
e 100 de oleo comestível na Cobal e deu esse produto ao marreteiro 
(não seringalista,portanto) Pio Furtado, em troca de uma "baleira".
Fio Furtado, por sua vez, vendeu essa msrcadoiia a Isaias Camurça, co 
merciante de Boca do Acre.

0 Vice-Prefeito de Pauini, que é tambám eeringalista e,por
tanto com acesso aos produtos vindos atravás da Cobal, sabedor da al
ta do preço do cafá, comprou, antecipadamente,’ todo o estoque existen/
te no deposito da Cobal em Pauini. Francisco das Chagas Venancio é o 
vice-prefeito, o mesmo que assinou como testemunha na deJ/Saração pas
sa. por Hálcio Heros Alves Fagundes (ver pág. 4-.).

No dia 7/9/1979, os seringueiros, 1 entre os qusis muitos f n 
dios, vieram a. Pauini, na esperança de encontrar alf representante o 
da Sudhevea. Traziam consigo os talões fornecidos pelos "patrões11 pa—  
" ra mostrar o8 -preços ~_da.s mercadorias e o valor qua era . dado à borra
cha. Oe seringueiro apenas receberam uma camiseta oom propaganda da 
Sudhevea e não tiveram oportunidade de apresenta? suas queixas,pois 
foram habilmente controlados pelo vice-prefeito Chagas Ven£uacio,nada 
interessado nessas queixas, uma vez que ele é tambám seringalista.

Xum ponto, poróm, os talões fornecidoa pelos "patrpee" r«- ■ 
tratam bem a realidade: todos elesinvariavelmente, começam-com a. a- 
notação; "seu débito". Endividados os seringueiros e os índioss quase 
todos vivendo como seringueiros, nao sabem ou ns.o podem romper as cor—



rentes que oo mantem escravizados.
No que se refere aos índios compote à FUTÍAI elaborar projetos 

que tenham como objetivo a emcipação econômica dos índios* Projetos 
realistas^ factíveis e nos quais os índios tomem parte ativa e oejam 
seus destinatários. IstD, aliás, já está previsto m  Lei 6001 — Esta 
tufo do índio, art. 2S itns VIX_a_VIII: "ExecutarP semp_r̂ _Que_Doeaí- 
vel mediante a colfl̂ boração dos índios, os programas e projetos tsri
de nt es a benoficlar as comunidades indígenas”. " Utilizar a coopera
ção, o espírito de inioiativa e as qualidades pessoais do índio, ten 
do em vista a melhoria de suas condições de vida c sua integração no 
processo de desenvolvimento".

5 A sauds do índio

A SucLheveaaliada à Cobal tornou-se inoperante na área econõ 
mica e na área da saiíde o que conseguiu fazer foi montar precaríssi— 
mos postos de saude onde falta nao b <5 o remádiop mas tambám a compe
tência para administrá-lo, por parte de quem responde pelo poeto® Quan 
to à FUNAI ela está,totalmente,ausente da área.Aliás desde os dltimos 
anos do SPI,

Amadeu, que já foi chefe do P.I.Marianê (ver pág. 14)é um 
índio apurinã muito esclarecido. Informou que, certa vez foi juntamen 
te com Lino, ex-funcionário do SPI, ao P.I.Manuacá, no Ig» Teuini,pa
ra atender os índios enfermos, uma vez que Chico Brito, funcionário 
do SPI não se encontrava no posto. "Quando lá chegaram apenas encontra_ 
ram cadáveres, quase reduzidos a esqueletos. Foram encontrados mortos 
nas rendes, pelo chao da casa e outros no porto. Juntaram toda a oua- 
sada num só caixão bem -'grande e o sepultaram^ Seriam uns 20 mortos to 
dos jamamadí. Salvaram—se apenas três.

0 problatma de sadde á gravíssimo não 8í5 porque falta assis
tência, mas porque os remádios (especialmente antibióticos) são-toma - 
dos, sem nenhum critário e pagos a prqaltísslmo.

Oxalá a FUNAI ao dar atendimento à saií&s do índio, por ora 
totalmente desaiendido, não caia no meBmo erro da outros órgãos do go
verno, na áreaçle~.' sa úd e. Os remádios e as famigeradas campanhas de oau 
de ou combate a doenças tropicais porque não vão ao fundo do problema
- a vida subhumana em qie vivem os habitantes -da Amazônia - não pas
sam de uma grande soma de dinheiro lançado for, sem nenhum proveito 
a não ser criar a imagem de-um. Governo -bonzinhp, que distribui. remá-' 
dio gratuitamente, atá pípulas, gue se não conseguem diminuir a sèái 
misária - a dnica doença tropical — conseguem, ao menos, diminuir o nd 
mero dos'miseráveis.



0 Governo - a FUKAI á um órgão do governo o esteve atá agora 
mais a serviço da sociedade envolvente do que do píoprio índio - ao

r

dar remádio ao amazônidas miserável, está fazendo o jogo do opressor* 
não restitui a saiide ao enfermo, mas. permite que ele vença mais uma 
crise e continue a ser uma ponta de lança na ooupação da Amazônia, a 
serviço do opressos naoional ou multinacional.

O amazônidas e portanto os índios, nao situações atuais, eão 
enfermos porque são sub-alimentados e vivem em condições sub—humanae. 
São suh-alimentados e vivem em condições sub-humanas, porque eãp ex
plorados em todos os sentidos.

A FUNAI com suas EVS —Equipes Volantes dô Sadde. — está apenas 
sobrevoando o problema de sadde, que á mais complexo do que as simples 
campanhas de vacinação, que se prestam muito a ©feitos propagandíati
cos.

0 "Summer Institute of Linguistas" está voltando para as 
áreas indígenas porque a FUNAI não tem condição de dar sequer atendi
mento mádico a imímeros grupos indígenas* Oxalá os elementos do "Sum— 
mer" nao sejam tão ingênuos a ponto de supor que a âimples distribui
ção de medicamentos, ainda que mais criteriosa, vai resolver o problê  . 
ma da $ilde dos índios. ‘

A "ingenuidade" de muitos missionários svangálicos e tambám 
católicos os tem levado a serem inocentes iHeis„ qua trabalham exata
mente contra aqueles a quem Julgam estar atendendo bem,com oe medica
mentos — oa índios.

Toda a luta do índio para sobreviver consiga numa luta penx 
se livrar da exploração e de toda espácie de opressão* Se o pessoal
do "Summer11 estiver empenhado nesta luta á bem poBsível eejajj mais uma 
voz convidado* a abaru 
zão muito mais nobre.
voz convidados a abandcSrara as áreas indígenas, mas o farias por uma ra

A FUTíAI, na luta pelo e com o índio-deve partir, quanto an- _ 
tes para a démàrcação das áreas índígenas, onde possam fazer progra
mas de desenvolvimento comunitário. Com isto já Gatariam afastados ;
50+^ dos problemas, de sadde. Outros 40^ estar iam afastados por uma sã 
medicina pre‘vehtivã7 ficando apenas 10^ para 0 atendimento rotineiro, 
pelos atendéntes de sadde. precariamente preparados, oomo são os que 
se encontram nos postos indígenas.

A ausência total de bases da FUNAI, no município de Pauini, ■ - 
não me permitiu constata.r, como já o fia em outras áreas, a- falta de 
medicamentos unida à sobra de outros madicamentoGB que são jogados fo- j I: 
ra por serem muito antigoí. Isto significa -que-o fornecimento padroniza-_.|.| 
do á outra das alienações da FUNAI. ■ .. .j



6 - Aspirações dos índioe 

A Escola
0 fato dos índio terem intenso convívio oom a sooiedade 

envolvente e,sçbretudo, levando em consideração que o comárcio da 
troca de mercadorias b "contabilizado" atravás doe talões fornecidos 
pelos "patrões", os índios sentem a neoessidada do saberem ler t» en- 
tender pelo menos ag opraçoes de somar e diminuir. As poucas esoolas 
existentes pelas beiras têm professores semi-alfabatizados. As crian 
ças, e por vezes tambám os adultos, vão às escolaa com grande cacri- 
fício a atá com algum risoo de vida, dadas aa viagens de canoa de i- 
da e volta à esoola,

Ab crianças indígenas freqüentam as esoolas quando próxi. 
mas das suag moradias.' Algumas vão viver com alguma família, quo mora 
perto da «cola para ser mais fáoil frenquentó-la*

Em lugar algum do município de Pauini encontramos a pre
sença do pessoal do "Summer11, a nao ser de passagem oomo já aludi a-
cima (ver pág. 18).

As escolas terão, necessariamente, qua ser bem integra
das no mundo do índio e oom o objetivo de integrá-los ainda mais nejj 
se mundo, uma vez que a convivência com os regionais os leva a pen* 
ear e viver como eles a ponto de se considerarem oomo bicho, caso não 
sejam batizados.

Em alguns lugares, a língua e em todos o artesanato indí
gena está quase desaparecido. As festas são no estilo da sociedade en
volvente e não raro com a participação de elementos dessa sociedade.

Os índios desejam "ser” católicos, como via de regra, são 
os regionais, embora a "religião" católica para ales consistã. em le-

}var as crianças para que sejam batizadas, nos locais por onde o pa
dre passa, anualmente. Procuram tambám "reguiarisar" seus casamentos. 
Quand.0 não e atão"casados-no-padre" dizem que esajuntados, nao obj3
tante serem ambos os cônjuges apurinã. • ..... '

A vergonha de serem tidos por índios está bem clara no 
nome -que recebemos., que se dão a si mesmo: caboclo. .... .

Òcomplexo de inferioridade manifesfedo pelo "respeito" 
que têm atá ou sobretudo aos patrões á simplesmonte espantoso.

A aecola vista como um processo de libertação dos índios 
ou seja .como. um instrumento■de reavivamento dos valores da cultura in 
dína e de reintegração dos índios nesses valores, terá um papel impor 
tantíssimo. E preciso, porám, que sejam -esoolas oom esses objetivos e__
não alienadas e alienantes, que somente■servem para que os índios se



sintam ainda mais envergonhados de serem o que oão ou o que estão 
deixando de ser.

■ JC" 1A FUNAI compete ir ao encontro do aejo quo tSm os índios a- 
purina de freqüentar esoola, mas compete, sobretudo, aproveitar a 
esoola para estabeleoer com os índios um diálogo libertador e da 
reafirmação dos valores da cultura indígena. Isto pode levar a FUNAI 
a questionar prof undamente todo seu modelo dõ ^educação M indígena,
qtííô  na verdade, seria de grande utilidade e, até, uma necessidade i- 
nalienával.

0 fcíesmo pode-se dizer, nas devidaB proporções, a respeito do 
"Summer" e de algumas Missões Catdlicas,

Documentos de Identidade

Iniimeros índios manifestaram o desejo de terem documentos 
"para fazer cornos caid, quando temos que viajar"» De nada valeu 
o diálogo que tive com um apurinã dizendo-lha qu© o Xavante Aniceto, 
ao entrar no Palácio do Planauto (casa do presidente) mostrou o cor
te de seu cabelos, suas orelhas e o laço que levava ao pescoço, ao 
porteiro que lhe pedia os documentos de identidade.

f)Tenho profundo e fundado reoío de qualquer medida oficial 
que vise transformar o índio num "cidadão maie digno”, segundo aa 
desastrosas declarações de um tecnocrata do liltlmo governo e que tan 
to mal quis fazer ao índio, com todo o podar de ministro do interior. 
Julgo, entretanto, que a FUTíAI poderia penaar em fornecer aos índios 
um documento de identidade indígena com indicação bem clara de fíeu 
grupo átnioo (Lei 6001, art.3c item I), da que é sujeito de um lai 
e tem uma situação jurídica aspeoiaig, (Estatuto do índio, artolfi).

B claro que tal medida poderia ser tomada com relação aos 
índios pertencentes aos grupos que interagem intensamente com a so
ciedade envol-vahte, mas mesmo assim, ou exatamente por isto, não se
rá fácil à Funai definir com preoisao quem é índio ou não, Este pro
blema será em parte ou totalmente resolvido-se r FUNAI, oom profundo 
reapeito pelos ̂líderes indígenas e pela auto—determinação dos grupos 
indígenas,- fizer' com quo o prdprio grupo daoida quem é quem entre e- 
le s.

A meu ver, tal documento terá antea a finalidade de identi
ficar quem não ê índio do que os verdadeiros índioa alám de dar a 
estes jJltimoa um documento de ordem mais pesicolÓgioa do que.legal.



Aposentadoria - ?UKRUHAL

Pedro Carlos do Ig® Pen&ri (vd:- págr 17) dissa-me qua no 
dia 31/3/1977 esteve em TerruS(Pauini ) ;̂ ara tratar de eua aposen
tadoria, mas o funcionário do FUNBURÁL i ̂.formou-lhe que 0 aBsunto 
deveria sar encaminhado pela FUNAI. Enviou carta ao chefe da AJACRE 
mãe nao encontro^rsceptivfcdâ^ a o assunto não caminhou, Disse,ainda, 
que seu primo Antonlo Vieira, de Booa do Acre já está aposentado,

O “patrão*' Valmir, do Seringal Vitóriac ee honra de ter
'T'tratado da apoçetadoria de uma índia» Pedro Eafael 0 apurinã maia 

idoso, residente no Lago Catipari (ver pág, 20) tambám falou em a- 
posentadoria, mas seu problema é qua não foi encontrado seu "batis- 
tálo"* 0 índio Ramundo com hansenljse em estado eatagná±io já está a 
posentado, embora não tenha a idade mínima,

Estes pequenos problemas, em volta do toma aposentadoria, 
chamam nossa atenção para um problema mais profundo I a Bituaçso de 
peniíria e de descaracterizarão da vida social desses grupos indí
genas, 0 aposentado ou aquele que está necessitando da aposentadori 
a — ae migalhas de um sistema inícuo de remuneração do trabalho - 
é o representante de uma sociedade desigual, dQ uma sociedade de 
ricos e pobres, enfim de uma sociedade de clasces* Tudo alherio à 
urra sociedade indígena. Essas transfusões mensais do FUNEUEAL a<5 
gerve^para mostrar qua o corpo social está enfermo* D8ntro da cultu 
ra indígena isto é a maior das aberrações. Oa idosos $ao se aposen 
tam, não são economicamente marginalizados e nSo ae tornam social
mente merecedores de esmola. Os indivíduos, na cultura indígena, 
são tanto mais merecedores das atenções da oomunidade, quanto mais 
avançados em idade#

Pàralelamente a esta remuneração pelos longos anos de traba 
lho está a renuneração ou o ordenado qua não pouoos índios racabem 
por trabalho" atüaisi chefia de posto, atendentjss da saüde ato. 0 in 
víduo que trabalha para a comunidade deve ga-nha? da oomunidads cão 
um ordenado, mas i_a j>restação de outros serviço^ ©n trooa dos que 
ele presta à comunidade, Ninguám é empregado ds ninguám, mas todos, 
como mambros de una só família, participam0 igua.lment8j, do qua a oo_ 
nidade produz. Os ordenados da FUIíAI, a começap pelos que eram da
dos aos membros da GRIN criaram as situações mais eçuívooas dentro 
do grupo indígena.

Ao contrário de pensar na aposentadoria dos índios,median- ■ 
te 0 FUTtRlÍRAL, a FUTíAI deveria psnsar como fazer com que ae comuni
dades indígenas se reestrurem para que os IdoBoe não nscesEÜen daB
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esmolas oficiais. Oo membros das eociedadao indígenas não devem ser ■ 
vistos como potenciais e inavitávcís vítimas da nossa sociedade,mas 
como alguém pode e esta questionando profundamsnto esta mssma sooie_ 
dade *

0 Massacre dos Jamamadí

Ao lado das pequenas aspirações — escola, documentos de 
identidade, aposentadoria pelo FUNRUítAL — indicadoras de outroe 
tantos problemas mais profundos, os índios perguntam por que nao fo
ram punidos os responsáveis pelo massacre dos Ündio Jamamadí do Rio 
Pauini.''Queremos uma explicação^

Será que a FUNAI ppdsrá dar eesa explicação e até se in
teressar pelo caso como o fez Q a i n d a  0 está fagondo?) pelo massacre 
dos Juma, cpós a deniíncia tue fiz, no ano pesado?

Sob pena de ver mais essa dentínoia arquivada, aqui vai o 
relato do a conte cimento, como foi colhido, diretamente, dos qua vi
vem na área.

No dia 20/9/1979i o mestiço Haimundo Pereira dos Santos, 
mais conhecido por Canacurí, enquanto "bolandeava" um pau para trans_ 
formá-lo numa conoa, falava,com muita convicçãos"Estou oom 37 anos e 
vivi até os 22 no E.Pauini, onde se deu o massasrs talvez por volta 
de 1959f nao sbí bem* Raimundo Leôncio, residente em Boca do Acre, e 
o marreteiro Nonato Camurça viram os cadáveres insepultos e comenta
vam o fato na beira do R.Purus ou melhor, na beira do Pauini,quando 
chegou 0 então prefáito do munícípio de Pauinip Mário Said, qujsgime 
diatamente, subiu o rio e prendeu João Celestino, Antônio Clastino, 
Antônio Araújo e Pe&ro Rocha, Levou—os amarrados para Pauini € depoiá 
os enviou para Lábrea, mas ninguém sabe qua destino tomaram essas pe£ 
soas?

"A coisa aconteceu, continua Canacurí, porque AntÔnio Celes
tino abusô ila -filha do Jamamadí João Catunã* Miguel, irmão da índia, ^
comentou com Pedro Eocha que iam matar 0 Antônio Celestino* Pedro 
cha traiu a-confiança de Miguel, que ae encontrava em casa em trata
mento de saddê, avisou o Antônio Celestino, quef imediatamentes mata ~ ' 
Miguel, Depoismataram o João C tunã, quando este voltava do roçado 
e outros mais* Sé se salvaram duas crianças: um menino e uma menina, 
nao obstante ter^sido atingida por alguns chumboe".

.Ka colocação"Manhã" os. apurinã.oomentando o massacre, acros 
centavam: Joao Celestino esta fora, mas os outros irmãos estao moran
do no Monta E curo, Era delegado de polícia de Pauini, segundo eles,

S if - * o Sargento Chico Olímpio.’Os irmãos Celestino mataram e puseram fogo í



era tudo e ató forçram Camilo, sobrinho da índia liaria de líazarí* Ca 
nilo rooido, atualmente, duas práias abiaxo de L^brea. João Celes- 
tino; oo abalou para o R.Ituxi."Comoçaran empurrando cachaça nos ca 
boclo o quando ootes já ostavam babados, matarca todos oo adultos 
o as crianças oram reboladas para o ar e amparadas com a faca.. Os 
murtos foram em ndmero do 10, qua nem enterrarams pros urubus dar 
cabo delos" Sogundo 0 apurinã Sebastião do Seringal Guajahã, cs 
mortos seriam un3 23 três s João Firmino, que oopultou alguns deleu 
saberia informar melhor. Ele deve andar por Lábrea. 0 prefeito de 
Pauini, Sebastiaão Pereira Afonso, sabe do massacre, mas diz estar 
por fera porque não foi do tempo dele.

Deixamos mais este caso para a Procuradoria Jurídica da 
FUTíAI investigar, não obstante esteja ela tao sobrecarragada do tra 
balho e tão despreparada de pessoal.

7 - Su^stões à FURAI

Além das apresentadas no decorrer desta informaçaoB espe— 
cialnante no que se refere às terrao dos índiosD saúdesescola etc. 
ê necessário que a FUTíAI se faça presente na área e elaboro um pro
jeto global para ateddimento aos apurinã e jamanadí do município de 
Pauini, mas é claro?.tambám no município vizinho de lâbrea há proble 
mas iguais ou maiores. Há os Paumari do lago Kâ íhaãjqus estão endo 
precionados pelo próprio prefeito de Lábrea, Na mesma cidade de Lá 
bre, há dezenas de apurinã marginalizados a eapera da FUTíAI para 
lhes garantir a posse tranqüila de uma área, onde residem.

POSTO INDÍGENA

Quando penso na necessidade de que e, FUNAI marque presen
ça na área, não estou pensando na crianção dé um ou maie postos in
dígenas no estilo clássico ao mesmo tempo paternalista e dominador.

2 praoiso deixar o índio vivar governado por seus autênti 
cos chefe, líãoztam sentido a presença contínua de um chefe de posto 
funcionário da FUNAI, Isto tira a liberdade e ~o espírito ds inicia
tiva dos índios,especialmente dos líderes do grupo* Na medida em 
que o chefe de aposto, funcionário da FUNAI, dèî EH?1 toda liberdade aos 
e índios e respeitar eua iniciativa, ele sé torna dispensável, pelo 
menos sua preBünça contínua, vinte quatro horaa por dia e todos ob 
dias do ano. — -

.Presença contínua devem ter o mestr© ©scola e a atandsnte 
de sadde, ambos,..na medida do, possível provenientes do próprio gru
po. A própria presença da atendente de sadde‘doveria oe tornar cada 
vez menos necessária. A presença da alguám que a qualquer momento



pede dar remédio aumenta a necessidade psicológica do unádio. Os 
índios passam ao consumir pilulas do mesmo modo qua as criançao 
consonem carameloc,

0 f tmeionário da ÇUNAI, icn título do chefe de postos de
veria e/ eutar oontinuamente porcirrendo uma dotorminada rirea eob 
sua responsabilidade, inteirando-cc dos problemas, dando orientação 
no que oo refere, especialmente, no relacionamento com a sociedade 
envolvente e*à p:ápria FUTÍAI,

AJUPAHCIA ?

Criar mais uma ajudancia ou coisa parecida ú algo que me 
espanta. Essas estruturas burocráticas longe fie agilizar a Êtivida- 
de do' õrgão de assistência ao índio, t\. atravanca ainda mais, alóm 
de criar um grande ndmero de empregos para burocratas ou tacnocratas 
alheios à realidade.

Colocar uma ajudancia em Lábroa, como pareço eer o caso, 
mas fazêla depender, de algum modo, de uma delogacia sediada cm ou
tra unidade da federação e também tendo em vista o sistema de nave
gação — as vias de comunicação da Amazônia — es parece um contra-sen 
so. Menos ainda seria indicado colocá—la em Hunaitá para atender as 
populações indígenas do B.Purus e seu3 afluentea*

Conclusão

Creio que já é hora de ir terminando aste informe, que 
não teve outro objetivo senão apresentar a situação dos índios nu
ma área bem definida para qie a FUTíAI provi-dencis a delimitação o 
demarcação das ársas indígenas e tome outras providênciask^ntes que 
seja tarde,

Brasília, 22 de outubro de 1979
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